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COMANDO DE GREVE
HOJE (18/7), reunião do Comando 

de Greve, às 10h, no Sintusp!

ZAGO CONTINUA A PROVOCAÇÃO

SEMINÁRIO DE SAÚDE
UMA ATIVIDADE RICA EM EXPERIÊNCIAS E CONHECIMENTO

Todos encaminhamentos e propostas serão publicadas em um Boletim Especial. Foram centenas de 
pessoas que participaram ativamente numa discussão qua aponta para uma luta histórica, principal-
mente quando a reitoria discute a desvinculação dos HUs. O encontro cheio de propostas, que após 

serem publicadas, serão encaminhadas para aprovação em Assembleia Geral da Categoria. Parabéns a 
todos que participaram e fizeram dessa atividade de greve um grande sucesso!

Além de pegar as malas e fugir para Europa 
em meio à greve e à crise total da Universi-

dade, Zago deixa um texto e um vídeo enviado aos tra-
balhadores da USP, isso gerou uma indignação ainda 
maior entre todos os trabalhadores que assistiram.

O isolamento deste reitor cresce de uma forma 
poucas vezes vista nesta Universidade. Agora, são os 
professores e dirigentes da USP que apoiaram o Zago 
candidato que se sentem enganados pelo discurso e 
promessas feitas na Campanha eleitoral.

Os estudantes deverão se somar a nós com for-
ça, além dos professores. Pois, retornarão à Universi-
dade e encontrarão corte de 35% das verbas em todas 
as unidades de ensino e um corte geral de 30% na Uni-
versidade, cortes para pesquisa, ensino e extensão.

A nossa grande greve, com o fim das férias da 

grande maioria dos funcionários também crescerá em 
agosto.

A questão da desvinculação dos Hospitais e 
Centros de Saúde escola, segundo o reitor em exer-
cício, Prof. Vahan, está sendo discutida. Essa posição 
da reitoria da USP é mais um grande motivo de revolta 
entre todos.

Dia 20 de julho o Zago estará de volta e seu 
prognóstico foi errado, a greve não enfraqueceu du-
rante o mês de férias e agosto vem aí!

Atenção: Ao final da reunião Cruesp e Fórum 
das Seis a reitora da Unesp, Marilza, declarou que os 
3 reitores estão empenhados na preparação do en-
contro de mais de mil reitores de todo o mundo, no 
final do mês de julho, no Rio de Janeiro. Temos que 
pensar seriamente sobre isso!
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dostrabalhadoresdausp?ref_type=bookmark
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

Trechos do Boletim do Fórum das Seis

Sobre a questão salarial:
Os representantes do Fórum frisaram não ha-
via nenhum “acerto” entre as partes e sim um 
comunicado unilateral dos reitores, que não 
querem discutir as questões salariais, o que 
é muito diferente de uma efetiva negociação.

Defesa do aumento de recursos para 
a educação e da garantia de sua 
qualidade
Lutar na Lei de Diretrizes Orçamen¬tárias (LDO) e na 
Lei Orçamentária Anual (LOA) por 33% da receita total 
de impostos para a educação, incluindo 11,6% da quota
-parte do Estado (QPE) do ICMS para as universidades 
estadu¬ais e 2,1% desta mesma base de cálculo para o 
Ceeteps.

Lutar para que o percentual de repasse às universidades 
seja aplicado sobre o total do produto do ICMS-QPE, a 
exemplo do que é feito com os municípios (ou seja, tra-
ta¬mento isonômico ao que é dado aos municípios). 

Os reitores nada disseram a respeito do uso de EàD na 
formação inicial. Sobre a luta por mais recursos, alega-
ram estar fazendo esforços junto ao Executivo e aos de-
putados para que o repasse do ICMS às universidades 
seja calculado sobre o total do produto do ICMS, sem os 
expurgos denunciados sistematicamente pelo Fórum das 
Seis.

Democratização da universidade
Democratizar a universidade em todos os seus aspectos: 
acesso, produção de conhecimento e estrutura de poder;
Expor, no Portal de Transparência, os dados brutos, não 
agregados, com detalhamento mensal da gestão de re-
cursos orçamentários e extraorçamentários das três uni-
versidades estaduais e do Ceeteps; 
Não reprimir e/ou criminalizar estudantes, funcionários 
técnico-administrativos e docentes que lutam em defesa 
da educação pública;
Revogar as punições, inclusive os cortes de ponto, e 
retirar os processos administrativos e judiciais contra 
estudantes, funcionários técnico-administrativos e do-
centes, bem como contra entidades representativas do 
movimento sindical e es¬tudantil, que lutam em defesa 
da universidade pública. 
Sobre este ponto, os reitores limitaram-se a reafirmar sua 
disposição de divulgar todos os dados que forem solici¬-
tados pelas entidades. Às cobranças de revogação de 
todas as punições, cortes de ponto, processos e outros, 
em especial na Unesp e na USP, não houve resposta.

Garantir a participação dos estudantes na gestão das po-
líticas de permanência estudantil na Unesp, Unicamp e 
USP e no Ceeteps, por meio de órgãos paritários e deli-
berativos;
Prover dotação orçamentária específica para assegurar 
políticas efetivas de permanência estudantil, seguindo 
padrões isonômicos entre as três estaduais paulistas e o 
Ceeteps, visando:
a) Moradia estudantil para atender a demanda em todos 
os campi;
b) Construção de restaurantes universitários com estrutu-
ra e funcionamento adequados às demandas das unida-
des em todos os campi;
c) Concessão de bolsas de permanência estudantil com 
adoção de critérios socioeconômicos, adotando-se o va-
lor do salário mínimo vigente no Estado de São Paulo;
d) Estrita vinculação de todas as bolsas concedidas às 
atividades acadêmicas dos bolsistas, com a conversão 
das bolsas trabalho ou similares em bolsas de permanên-
cia estudantil.

Permanência estudantil / gratuidade 
ativa

A retórica de abertura e democracia, estampada 
pelos reitores na reunião, não se sustenta fren-
te à sua prática. Intransigentes, recusaram-se a 

discutir até mesmo pontos que não implicam em 
recursos, como é o caso da revogação das pu-

nições, a participação dos estudantes na gestão 
das políticas de permanência estudantil, por meio 
de órgãos paritários e deliberativos, entre outros.

Sem propostas, sem diálo-
go efetivo 

Continuidade da greve 
O Fórum das Seis indica às categorias 
a continuidade da greve e volta a se 
reunir no dia 22/7, terça-feira, às 10h, 

na sede da Adunesp/Sintunesp.

Confira o áudio da reunião entre o Cruesp e o 
Fórum das Seis em 16/7:
http://podcast.unesp.br/radiorelease-16072014-
reuniao-do-cruesp-com-o-forum-das-seis

Fórum das Seis indica a continuidade da greve


